“Informática 


Em Saint-Paul-de-Vence com a Sperry Univac 


Só o condutor torna a máquina perigosa 


Fernando Antunes 


A vinte quilómetros de Nice, entre colinas frondosas e 
soma das mais belas regiões no Mediterrâneo, os Alpes 
marítimos, agora cobertos de neve, Mclnyre, um inglês 
de palavra fácil, transmite a mensagem mais optimista de 
quantas se escutaram num seminário sobre informática 


para jornalis 


tas de vários pontos da Europa: «É 


necessário que expliquemos às pessoas que 0 avanço 
tecnológico representado pela Informática não suprime 
postos de trabalho, limitando-se a alterar a natureza da 


possa socledade.» 


medieval, muralhada, Saint-Paul- 
de Vence, à dixância o Cabo de 


amebatadora paisagem que O vera- 
mante invade e poluí a partir de 


Mlicaações 
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OJornal 


sempre dificultam quando não 
comprometem. 

O Centro dispõe de toda uma es- 
trutura integrada com alojamentos 
para cinquenta pessoas, um restau- 
rante com o dobro da capacidade, 
um bar e uma livraria. O vasto au- 
ditório está apetrechado com um 
completo equipamento audio- 
visual, cabinas de interpretação si- 
multânea e também um circuito in- 
terno à disposição dos participan- 
tes. Todo este complexo não pres- 
cinde de estruturas de apoio e de 
um secretariado excelentemente or- 
namento em pleno. Não é por aca- 
so, entretanto, que ali se não vê um 
único televisor ou um simples por- 
tátil transistorizado: só o silêncio 
ajuda à reflexão e esta é a única exi- 
gência que se faz aos que são rece- 
bidos no edifício-serpente do Che- 
min des Salettes. 

A criação e existência do Centro 


ponto de apoio à diversidade das 
utilizações, tanto no que respeita à 


novos inventos e constante preocu- 
pação em reunir as necessidades 
dos utilizadores constituem os pon- 
tos-cheve da filosofia do Centro de 


fórum dos 


Bernard Sauteur, director dos Ser- 
viços de Promoção da Univac de 
França enunciou alguns subsídios 
para uma informática hierarquiza- 
da. Entre 1955 e 1980 concretizou- 
se toda uma trajectória que condu- 
ziria à revelação de que hoje exis- 
tem em França mais de 30 mil orde- 
nadores, não contando os ordena- 
dores de «bureau». Mas têm tido vi- 
da fácil estes 30 mil ordenadores? 
Sauteur pensa que não. À disponi- 
bilidade e a validade da Informação 
são sempre incertas, as catástrofes 
potenciais sempre ameaçadoras — 
o incêndio, a inundação, as greves 
do pessoal afectando quer o utiliza- 
dor quer o construtor, a sabotagem 
sofisticada, a indisponibilidade das 
transmissões e finalmente a depen- 
dência de especialistas muito raros 
em função da complexidade dos sis- 
temas. As alterações na organiza- 
ção da função informática também 
desempenham um papel não menos 
relevante. E aqui inventariam-se 
outras tantas dificuldades como a 
obsolescência acelerada dos mate- 
riais e a complexidade das soluções 
(minis, micros, as redes, o tempo 
real, as bases de dados e ainda o 
crescente embaraço para controlar 
a utilização dos recursos e dos cus- 


tos. 

A problemática social levanta in- 
terrogações tão pertinentes como a 
da mudança acelerada das tarefas e 
das responsabilidades em contra- 
ponto ao ritmo natural — a saúde e 
a invasão de uma sociedade compli- 


do determi- 
a exactidão a panópiia dos 
problemas. «Os maiores responsá 


Um forum em que se trocam experiências e se avaliam resultados 
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Em que lhe podemos ser úteis? 
SERVIÇOS QUE PRESTAMOS 


ESTUDOS FUNCIONAIS 


e Estudos de oportunidade 

Escolha de equipamento (central e periférico) 
Concepção de sistemas integrados de informação 
Análise funcional de aplicações 

Estudo de sistemas de recolha de dados 


ESTUDOS ORGÂNICOS ; 


e Análise orgânicade aplicações 
e Programação de aplicações 
e "Lançamento em ordenador de aplicações 


TRABALHOS EM SERVIÇO BUREAU 


e Execução em ordenador de aplicações especificamente estudadas e de- 
senvolvidas para clientes 

e Execução em ordenador de aplicações generalizadas «packages» desen- 
volvidas pelos nossos especialistas (vencimentos, compras, controlo de ' 
existências e gestão de «stocks», contabilidade geral, etc.) h 

e Aluguerde horas de ordenadores 


MEIOS DE QUE DISPOMOS 


MEIOS HUMANOS 


e Equipas de especialistas com grande experiência no campo da automati- É 
zação administrativa, compostas por analistas funcionais, analistas or- Ty 
gânicos e programadores 

e Pessoal de exploração especializado 


EQUIPAMENTOS lá 


e Centro de processamento de dados, dispondo de teleprocessamento, 
com dois ordenadores 370/145, dois 370/135 e um 360/30, num total de 
1800 K Bytes de capacidade de memória central 
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a que escuta e responde a esse 
desafio, produzindo com rendi- 


as bilidade e eficácia produtos de 
suas mais rendfveis. rede ged truir montanhas de tecnologia com | que os mercados carecem». 
ústisemes, sem dúvida, b semana UM esforço extraordinário para as A Sperry é uma das maiores 
de 35 horas sem deixar de mantero suas economias e pouco benefício empresas industriais em todo o 
mesmo estilo e nível de vida, Ora ls- real para a sociedade? Para a mundo. Companhia internacio- 
to sy só conseguirá produzindo O progresso de uma had nal ligada a várias indústrias, as 
mais em menos tempo, O que exlgi- e O suas cinco divisões cobrem uma 
rá a redissribuição dos lucros é a para operar — não uma po- área extremamente diversificada 


necersidade da educar melhor as 
pessoas para uma utilização mais 
rendivel dem seus tempos livres.» 

Para Mcintire o quadro do futu- 
ro da nemaa sociedade não upareça- 
rá ensumbrado pelo computador, 
mas valenizado pelas suas imita 
das virtunlidades, «O futuro será 
cucitanto se uillizarmos essas má- 
quinas com sensatez é a si 
mam tirar partido do tempo livre 
que untursimente resultará de uma 
mudança de atitude,» 

Mas esa mutação pressupõe 
uma melhor distribuição da da rd 
24, É Mcimire sustenta um cenário 
que e sp dus participantes no se- 
minário se apressaram a considerar 
como marcado por um certo lrrea- 
Memo: «À medida que o patronato 
conseguir retirar efeitos mais efica- 
ros da isa dos computado- 
res, malor será a nua responsabill- 
dade perante os seus operários, no 
sentido de partilharem nos lucros e 
de se lhes estalielecer uma redução 
das horas de trabalho Os ui 
terão & responsabilidade de provi- 
denclar para que essa divisao equi: 
tativa dos lucros não deixe de ser 
fala, Por outro fado, terão de gar 
ranilr que o sistema educacional se 
toma muis eficiente no trelno vocês 
chmial Pata mudança de miltude 
poderá ser difloll, mas espero aince- 
tamento que os polhticos dêem u sua 


tência qualquer, mas uma potência 
permanente constituem a fre- 
e voltagem sem interrup- 

ção. Ar condicionado e ar húmido 
também são necessários, Pode ser 
a existência de um 

chão falso, O planeamento do pro- 
Jecto de computador ou de qual- 
quer outro que envolva alta tecnolo- 
gla deve ter em conta as infra- 
estruturas ou à sua falta para o 


apolar, Este é o desafio os pla- 
e pride faia ii 


A penetração nos mercados do 
Comecon foi outro tema analisado 
no seminário de Salnt-Paul-de- 
Vence. W. Adler discorreu, com 
grande autoridade, sobre as carac- 
terísticas principais a países do 
Leste europeu, os problemas que se 
levantam nas relações comerciais 
com o Ocidente, as exigências da 
COCOM e todo um aparelho larga- 
mente condicionante que a coope- 
ração multas vezes consegue ultra- 
passar, 

Mas à intervenção seguida com 
maior Interesse terá sido a de R. 
Slimak, um expert do mercado rus- 
so de computadores. Infelizmente a 
Imprensa de 3 de Jabeiro deste ano 
anunciava que O presidente Carter 
dera ordens para prolbirem as rela- 
ções comerciais com a URSS na se- 

uência da invasão do aj rn 
Um corte inesperado no ritmo das 


que passa pelos sistemas de 
computadores, pelo equipamen- 
to para escritórios, pelos siste- 
mas hidráulicos, instrumentos 
para a Aeronáutica e Marinha e 
pelas máquinas de barbear 
eléctricas. Utilizando aproxima- 
damente 90 mil pessoas, opera 
em mais de sessenta unidades e 
tem como subsidiárias compa- 

associadas em 33 países. 

estes sectores asseguram 
autonomamente o desenvolvi- 
mento, fabrico e comercializa- 
ção dos seus produtos. Os clien- 
tes estão em ligação directa com 
uma direcção descentralizada, 
dotada de responsabilidade e 
autoridade necessárias para res- 
ponder às suas exigências es- 


as. 

No sector da Informática, a 
Sperry uma rede in- 
ternacional de «marketing» que 


as companhias de aviação. ener- 
gia, comunicações, educação, 
saúde, finanças e administração 


nal e ainda a outras pressões que 
se exercem sobre as nossas acti- 
vidades mundiais. Mas a razão 


produto cujo custo real dimi- 
nuiu ao longo dos anos. O preço 
da informação é mil vezes menos 
elevado em relação ao momento 
em que lançámos o nosso pri- 
meiro ordenador de gestão há 28 


anos. 

Em 1979, a Sperry preparou o 
terreno para o lançamento de 
importantes produtos. Um de- 
les. o ordenador 1100/60, é con- 
siderado como uma extensão 
não irrelevante das séries 1100, 
que permitem às pequenas em- 


crática € 25 estruraras de zegoces de Vubcnoe 
O piano de cinco amos à que obede- : 
ce toda a estrurara de aquisições vo 


magnero-ópricas, os 
4 ficos por Rai 
X e as técnicas de registo em Gl 


mento ainda maior do que o ve- 
até ao final do último 


grande capacidade da sé- 
rie 1100/80. Estes ordenadores 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


INFORMAX CURSOS DE: 


R. Castilho, 61, 4.º Esq. Lisboa 


COMPUTADORES 


Informações e inscrições 
das 13 ás 23 horas 
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e Dirigida aos profissionais de informática 
não conhecedores desta linguagem de 
Programação 


Trabalhos práticos processados em com- 
putador IBM - 370/125 em DOSIVS com 
POWERIVS 


de E domá segundo os ses ficarão 

anunciados Pos pás e Neris plo pec mit sm e Início a 10 de Março 
em Portugal PEA A progama do Be diçies de, deseo do Ambio da sem 
fade Veritas em projecto . fssioea!. analisarem, conceberem e 

Aster Sinconpemeis 0). aca do e "Che Pt furo rem da preto ame e Duração de 90 horas 
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e Horário: 20H30/22H30 i 


Preço de inscrição: 12 000$00 


Centro de Estudos e Organização Científica do Trabalho, SARL 
Av. Casai Ribeiro, 18-2.º — 1000 LISBOA — Tele. 57 97 00 
Rua de Cadoteita, 455 - 3.º D — 4000 PORTO — Telet. 31 05 72 
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CENTRO DE ORGANIZAÇÃO E PROCESSAMENTOS DE INFORMÁTICA, LDA. 


CETOI SA DISKETTE — CARTÃO — BANDA EQUIPAMENTOS — IBM — UNIVAC 
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Inform ática 


quer em relação 
privado. 


de um desses 


A exposição recorda 
que com 
neação do primeiro Corão 


de uma proposta de 
Struturação do quadro, proposta 
enviada, a 22 de Novembro do mes- 


Fou o seguinte despacho: 


«Concordo com as orientações 


Censo da população 
No INE o “1100” 
não funciona 


Popeda bem como com o Projecto 
e ização em anexo, para 
implantação de uma estrutura mais 
adaptada ão tratamento de dados.» 
Relativamente à aquisição de equi- 
Pamento, outro encarre- 
gava o INE do estudo de viabilidade 
da substituição da compra de um 
nexo computador pela utilização de 
material já instalado noutros cen- 
tros da Administração Pública. Em 
Fevereiro de 1978 — recordam os 
trabalhadores — o INE estudou a 
Possibilidade da substituição do seu 
equipamento informático por outro 
que satisfizesse as suas reais capaci- 
dades. Assim, no «Diário da Re- 
Pública» (III Série n.º 211, de 13 de 
Setembro de 1978) foi aberto con- 
curso público para o fornecimento 
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e Promovemos cursos de formação e aperfeiçoamento. 
e Detmmos a orgamzação de empresas 

e Encarregamo-nos da sua gestão 

e Somos uma empresa especiahzada em informática 

8 Somos uma equipa de tecnicos com grande experiência que pode fazer muito pela sua empresa o 


peios que nei trabainam 


de equipamento informático de 
Processamento de dados. A 20 de 
Outubro do ano passado é publica- 
da a portaria n.º 583 do Ministério 
das Finanças e da Coordenação 
Económica e do Plano que autoriza 
O INE a celebrar contrato de alu- 
Buer e manutenção de equipamento 
informático de processamento de 
dados. O custo foi de 114 mil con- 
tos por cinco anos, quatro mil dos 
quais a entregar em 1979, sem que 
º equipamento esteja instalado e 
em condições de ser utilizado. Pos- 
bird E Ee mês deste 

+ O contrato obriga : 
to de 2 mil contos. pics ii 


Censo de 1970 
ainda não fol publicado 


Gastou ainda o INE mais de 20 
mil contos em obras e material para 
instalação do novo equipamento. 
Não deixa de ser evidente a necessi- 
dade deste novo equipamento — se- 
gundo a exposição dos trabalhado- 
Fes — fundamentalmente para o 

nseamento da População de 
1981, e é sem dúvida a essa opera- 
ção que ele vai ser associado, tal co- 
mo o UNIVAC — 9400 no censo de 
1970. Não se poderá é repetir o 
mesmo tipo de erros — dizem os 
trabalhadores — e é oportuno 
lembrar que o Censo de 1970 ainda 
não foi publicado para além duma 
amostragem de 20 por cento. 

E o documento alerta para um 
quadro que suscita justificadas 
preocupações, ou seja o da motiva- 


TA 


249? 


UTILIZE OS NOSSOS SERVIÇOS 
FORMAÇÃO-ORGANIZAÇÃO-GESTÃO-INFORMÁTICA 


DATA 
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a utilização 


ra 
ção do pessoal pa ae ha 


desse equipamento. Escreve- 
exposição do pessoal do INE 

«Parece evidente para Já, que este 
gastar de dinhelro não terá a utili 
dade e a rentabilidade que deve- 
ria ter, já que a máquina em si 
não resolve qualquer problema, 
pois não vem embalada em novos 
métodos de trabalho ou em mode- 
los estatísticos. Ela lrá render o que 
renderem as pessoas que trabalha- 
rão com esse equipamento e se elas 
não estiverem motivadas para evo 
luir tecnicamente e trabalhar esfor- 
cadamente não haverá encurtamen- 
to de prazos de resposta nem melho- 
ria de qualidade da informação es- 
tatística. Pelo contrário, o novo 
equipamento será um factor adicio- 
nal de perturbação nomeadamente 
pelo esforço de conversão das apli- 
cações da UNIVAC — 9400 e pela 
adapjação que vai exigir do pes- 
soal,» 


A reestruturação 
é necessária 


Relembram os trabalhadores do 
INE que o quadro de pessoal se si- 
tua ao nível do equipamento já ex- 
tinto, em 1977, e que funciona há 
dois anos o Registo de Dados com 
um sistema ICL de registo em ban- 
da magnética, mantendo-se ainda 
as categorias de perfuração em car- 
tões de 90 colunas. Na análise da 
programação 42 por cento dos tra- 
balhadores são contratados, além 
do quadro, e, de uma maneira ge- 
ral — acrescenta o documento — as 
pessoas desempenham funções 
díspares da sua categoria, A apli- 
cação do Decreto-Lei 191-C/79 
realçou a disparidade salarial dos 
trabalhadores do CI, em relação 
aos restantes trabalhadores do 
INE, situação que pode ainda ser 
comparada com a dos trabalhado- 
res do Instituto de Informática do 
Ministério das Finanças, ao qual 
também pertence o pessoal do INE, 
para se concluir — afirmam os 
subscritores do documento — 
quanto à existência de uma desi- 
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Quantos somos em 19807 
Não repetir os erros de 1970 


gualdade inquietante. Perante ela 
já os trabalhadores do Centro de 
Informática desenvolveram formas 
de luta que culminaram com três 
dias de greve nos dias 11, 12 e 13 de 
Dezembro do ano passado. 

E os trabalhadores do Centro de 
Informática tiram algumas conclu- 
sões da presente situação: 

«Hoje constatamos: o equipa- 
mento UNIVAC — 1100 foi adqui- 
rido; a reestruturação continua sem 
ser aprovada e embora já tenha me- 
recido (a última versão) despacho 
favorável do secretário de Estado 
do Planeamento, estando em condi- 
ções de ser agendada para Conselho 
de Ministros, não chegou a ser dis- 
cutida por ter cessado funções o 
Governo da primeiro-ministro eng. 
Maria de Lurdes Pintasilgo. E 
concluímos: mantendo-se tal situa- 
ção, o equipamento 1100, agora 
instalado, não poderá ser utilizado 


entrada em funções do q” 
tivo decidiram os Da 


E concluem assim « 
ção: o 
«Os trabalhadores cs 
responsabilidade social “ma 
indefinição criada ao ER 
ções, não são nem serão 
com à situação € exigem ER 
mento das responsairiida 
nível do Conselho de Direca 
putando ainda a 

aos ministros da ruteia. m, 
Governo Constitucional. 
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Informática 


A necessidade 
de participar 


mitirá projectá-lo para futuras ree- 
dições. Contamos consigo! 


Participação na área 3 
Uma das áreas temáticas do | 


e prá ês de Informáti- 
ca é «Informática e Sociedade». 


sociedade. 

O tratamento automático de vo- 
lumes cada vez malores de informa- 
ção em fracções de tempo cada vez 
menores, associado a uma capaci- 
dade de acesso quase totalmente 


do trânsito da informação versus a 


das E 
ção internacional são exemplos das 
múltiplas incidências da Informáti- 
ca na vida das pessoas, das institui- 
ções e da própria sociedade. 


tecnológicas previsíveis 
no futuro, criará novos problemas e 


RESPONSÁVEIS POR 


dsa atenção no I Congresso Portu- 
guês de Informática. 


se nos afigura aliciante e por isso O 
convidamos a estar presente. Pre- 
sente para uma participação activa 
nos debates da área 3 do 1 Congres- 


participante no congresso 


que a área temática «Infor- 
mática e Sociedade» é n dos grandes 
problemas que têm que ser debati- 
dos. É uma responsabilidade de 
que não seremos eximidos pelas ge- 
rações futuras, quer queiramos, 
quer não. Resta-nos assumi-lal 

Participe! Se não preparou ne- 
nhuma tese, não esqueça que 0s de- 
bates nesta área esperam as suas in- 
tervenções. Quem melhor do que o 
leitor poderá analisar e ajudar a 
clarificar as questões que se põem 
sobre o presente e o futuro do binó- 
mio sociedade-Informática? 

As sessões que decorrerão de 19 a 
23 de Maio terão os seus debates 
enriquecidos pela sua voz. Há inter- 
rogações preocupantes que o espe- 
ram: que consequências? Quais os 

? Que medidas?... 

Ao participar afirmará definiti- 
vamente o | Congresso Português 
de Informática como o foram 
apropriado para o debate da Infor- 
mática na globalidade das suas 
múltiplas facetas. Ficamos à sua es- 


peral 


* Membro da Comissão Técnica do 1 
Congresso Português de Informática 


25 anos 
de 


experiência 


Sistema 
multiconversacional 


ICL 120 


tico: o 120. 

Este sistema foi concebido para se 
integrar facilmente na organização 
de qualquer tipo de empresa, evo- 
luindo em função das aplicações ou 
dos volumes a processar, crescendo 
paralelamente a essas necessidades. 

Orientado para a filosofia multi- 
conversacional e para a multiprogra- 
mação, o ICL 120 é facilmente utili- 
zado por todo o pessoal da empresa, 
sem recurso a pessoal especializado. 
Desta forma, o ICL 120 é operado 
directamente pelo utilizador, tendo 
acesso, em qualquer momento, ao 
conjunto de informações que neces- 
sita, sem a preocupação de que ou- 
tras aplicações ou trabalhos estejam 
a ser processados simultaneamente 
por outro serviço ou departamento. 

O ICL 120 não necessita de clima- 
tização, funcionando num ambiente 
normal de escritório. A unidade 
central e os dois discos integrados, 
apresentam-se sob a forma de um 
conjunto compacto, reduzindo ao 
mínimo a ocupação de espaço. 

O ICL 120 pode ser utilizado si- 
multaneamente como sistema de 
gestão e concentrador de terminais 


EI o 


DIVISÃO CR 
SISTEMAS DE CONTA + 
REGISTADORAS MECANICAS E ELECTRÓNICAS 


4 DIVISAO RED 
(6) SISTEMAS DE REPROGRAFIA + FOTOCOMACORES 
VELECTROSTATICOS SAPEL COMUM + 
MAQUINAS, c Ê . 
Fo | OFPSEN PARA EsCRIOMOS 


Fabri ado! a a 
abrico; 

Chentes; Gestão a Encrmena, j 
Fornecedores; Certo qnt; 
é Documentação Min 


A série 120 
ca de pi a 
1500 e a série 220, ea 

A relação preço/ 

120, bem como o ráiga mt 4 


do mercado para o qual é 
permitem à DL Firao coem VA 
vo, para os próximos 18 meses, ig 
talação de 2000 sistemas na Esmp 
Características: Memória: M, 
150K (incrementos de J0K) 143 
trabalhos simultâneos; | a le 


ou interactivas com outros ss 
ICL ou não. 


PROJECTOS INFORMÁTICOS 


Organismo público selecciona técnicos de Informática para a condu- 
ção de projectos de desenvolvimento e Implantação de sistemas de 


Informação. 


em 


equipamentos [d E á 
para as 


empresas X] & 
portuguesas =Á pn 


DUPLICADORES + INTER < JMVACADORES + 
BUASTEAS + COUATORS + MELOGAOS DE PONTO 


MORA JARIO PARA ESCRTORO 


* EXIGE-SE: 


— Licenciatura adequada; 
— Minimo de 5 anos de experiência em Informática de gestão. 


MADUMAS 
E FACTURAÇÃO + COMPUTADORES + 
RECOLHA E TRANSARSSAO DE DADOS 


OFERECE-SE: 


— Integração em equipa dinâmica utilizando tecnologias de 
ponta; 

— Remuneração anual entre 305 e 415 contos, líquida de des- 
contos obrigatórios e livre de Impostos, consoante experiên- 
cla e qualificações; 

— Refeições subsidiadas em refeitório próprio, posto médico e 
regalias inerentes à função pública. 


SÃO CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


— Conhecimentos de teleprocessamento e bases de dados; 
— Experiência de chefia de equipas Informáticas. 
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nai ao n.º 197, pormenorizando 
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cos. 
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Impostos 


Modelo brasileiro 


inspirou 


número fiscal 


dos repartição a repartição, dando- 
SE mesmo O caso de um contribuin- 


paes Singular). Chegou-se assim 
quarta solução, isto é, à criação 
de um número fiscal de identifica- 
são do contribuinte para uso exclu- 
sivo da Administração Fiscal. Os 
especialistas insistem em que não 
deve ser confundido «Número fiscal 
Único» com «Número único nacio- 
nab, pois enquanto o primeiro é 
único porque cada contribuinte só 
pode ter um número fiscal, o segun- 
do nos países onde existe é único, 
Pois cada cidadão deixa de ter os 
vários números que agora tem, pa- 
Ta passar a possuir só um que é uti- 
lizado no bilhete de identidade, no 
Da er a conta bancária, na 
carta u: no e 
o nd a 


O estudo 
da Implementação 


O grupo de trabalho já citado 
debruçou-se então sobre o proble- 
ma da implementação de um nú- 
mero fiscal no nosso país, tendo à 
partida dividido o problema em 
dois casos distintos: caso dos con- 
tribuintes-pessoa colectiva ou equi- 
parados; e o dos contribuintes co- 
mo pessoa singular. 

Como os primeiros já se encon- 
tram identificados pelo Gabinete de 
Registo Nacional é utilizado o res- 
peso número como número fis- 
Quanto aos segundos a única hi- 
pótese foi a de criar um número fis- 
cal próprio. Para tal foi elaborado 
um projecto de decreto-lei que de- 
pois de um parecer favorável emiti- 
do pelo jurista dr. Garcia Marques 


Ninguém melhor do que a 3M o pode aj dar 


a utilizar os seus arquivos e a protejé-los 


saiem do Arquivo. Além 
disso os dados são 


amesco 


e processa a seco uma 
microficha completa 
(asé 98 documentos 


MIc- moro 


fusa do Como de Redonda. 58 
VISS LISBOA CODEX 
Telefors 56713 


Os seus documentos munca 


) em 12 minados. 


otimo 3M 
reitoria escreva para o Depatamanão Co MET 


de extravios 


MINNESOTA (3M) DE PORTUGAL. LDA. 


1.º CONGRESSO 
NACIONAL 


DE 
MICROFILME 


, é só duplicá 
a uia e sector interessado. 
O utilizador lê os dados num 
Lentor-Impressor JM, e se 
necessutar de cópias nra-as em 
alguns segundos O original da 
ha permanece intacto no 
arquivo, pronto para nova 
actualização e posterior uso, 


microfic 


-la rapidamente 


(autor do livro «Informática e Li- 
berdade») foi aprovado em Conse- 
Tho de Ministros e promulgado pelo 
Presidente da República. O Decre- 
to-Lei 463/79, foi publicado no 
«Diário da blica», a 30 de No- 
vembro de 1979, entrando em vigor 
30 dias depois. No entanto um des- 
pacho normativo, em vias de publi- 
cação, suspende alguns artigos des- 
te decreto-lei até 31 de Março do 
corrente ano. 

O contribuinte para obter o seu 
número fiscal necessita apenas de 
preencher uma ficha de inscrição e 
entregá-la em qualquer Repartição 
de Finanças. 

Para comodidade do próprio 
contribuinte é permitido que a fi- 
cha de inscrição seja entregue à en- 
tidade pagadora de rendimentos 
que se encarregará de a enviar à 
Repartição de Finanças. 

Posteriormente será enviado ao 
contribuinte um cartão (cartão de 
contribuinte) com a indicação do 
seu número e que identifica o con- 
tribuinte perante a Administração 
Fiscal —, e uma ficha registo com 
um extracto do conteúdo do seu re- 
gisto no ficheiro de identificação de 
contribuintes-pessoa singular. 

Enquanto não for enviado o car- 
tão de contribuinte, pode ser utili- 
zado para os mesmos fins o dupli- 
cado da ficha de inscrição, servindo 
o número de ordem da ficha como 
número fiscal provisório. 

A inscrição dos contribuintes — 
segundo o esquema adoptado — é 
motivada das seguintes formas: em 
qualquer documento que o contri- 
buinte entregue numa Repartição 
de Finanças, ou em qualquer outro 
organismo, mas que seja dirigido à 
Administração Fiscal, é necessária 
a menção do número fiscal do con- 
tribuinte; os contribuintes que aufi- 
ram rendimentos sujeitos a imposto 
directamente dedutível na fonte 
(caso do imposto profissional), não 
podem tomar posse desses rendi- 
mentos sem previamente declara- 
rem qual o seu número fiscal. 


FA. 


SABE O QUE É O SISTEMA CON 2 


EMBORA MAI 


DE MICROFILMAGE 


posição do público um novo ser- 
viço de telecomunicações que 
permite uma ligação directa aos 
bancos de dados situados nos 
Estados Unidos. 

De momento existem em Por- 
tugal, apenas dois terminais que 
dão acesso a esses sistemas de 
dados: o do MEC e outro per- 
tencente a uma empresa que 
produz concentrados para ra- 


ções. 
O terminal do MEC, instala- 
do desde Junho de 1977, graças 


Informática 


Ligação directa 
aos bancos 


2S JÁ UTILIZEM OS NOSSOS SERVIÇOS 


AL OU EM SISTEMA “COM”, 


É POSSÍVEL QUE NEM TODOS OS POTENCIAIS L TILIZADORES SAIBAM 
O QUE SIGNIFICA “COM” (computer output microfilm) 


Mala 


COM é principalmente economia, 
pois substituindo papel por mierofichas 
economiza espaço, tempo de impressão, 
de distribuição e de acesso à informação 
Numa época em que Os custos do papel 
sobem em flecha, COM é uma solução 


a estudar com urgencia 


leader mundial em COM 


tentará esclarecê-los 


serviço de 


garantem, além da c 
e rapidez na difusão da informação 


ssistência € 


(A É 


ou reprodutores, apotad 


omia 


les, d 


um 


Os sistemas integrados DATAGRAPHIX, 
compostos pela unidade COM 
teveladora.-duplicadora DIAZO ou 
VESICULAR, leitores sim 


máticos 


lei 


nutenção 


segurança 


Os nossos serviços técnicos estão do vosso Intelro dispor para estudar o vosso prob 


quer se trate de microfilmes convencionais quer em sistema COM 


fazendo os necessários testes e lançando as aplicações 


Representado em Portugal por 


ANN de Organização e Microfilmagen Lda 


Telufs 056527 65 
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5114 COMLIS 15837 P-1000 LISBOA PORTUGAL 
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Para uma rede nacional 
A informática 
ha planificação económica 


Guilherme da Fonseca * 


do modelo o facto de se Com análiso 
tirar um Sistema Económico 


com larga preponderância de secto- 


res industriais em regime de pro- pr AN 


priedade privada e toda a lógica de de retalho de 


comportamento que isso implica bens de 
ou, o contrário, de se tratar de alterações ERR 
 Pecificamente dirigidos a esta ou um Sistema Económico em que os aduaneiras, bela de 
vela faceta da realidade socioe- sectores industriais em regime de — “Determinar AY 
Conómica. Assinale-se também que propriedade social, estatal, coope- salas de aulas oa 
ao dial ver dos casos a elaboração rativa ou colectiva (a designação tais, ou Pessoal mA de 
fecolha e análi À po Modelo Econométrico étra- 
validação de dados se ou 


não interessa aqui agora muito), se- sultado de tendênço 
ntes À elaboração qo LUSO! per. 


ey 
jam determinantes. Por regiões e A 
Inf mia, estatística é “Para já e relativamente à even. — Ete egito NB 
À validação do modelo qnto: — poormática, E coisa para durar um tual elaboração de modelos econo- 

&O mundo real; — eta a m par de anos... métricos à escala nacional, o que o 

ção do za- interessa aqui salientar é caso 

Deca eo pa Panicação Eco. pqp OSSOS em e um Model capacidade produ instalada no. + Potpao 


tiva instalada no 
estrito e mico num sentido pg a ii 


que considere a todo socioeconómico nacional por- Note-se aqui que 
mática nas diversas Rrandes penas as tuguês tem características próprias mente imposrívey vo Sado 
Quematizadas fases acima es económicas do” em eg da ou específicas tais como, por exem- co e global Modelo ne 
Não se Pretende, de modo : dO Mesmo tempo, ter tm inodeli plo, à estrutura do sector agríco- capaz de permitir mr 
Bum, tratar exaustiy E bm vários, E POE cume la, as suas características regionais as possíveis ergue ans 
ar no ant tão-somente part. Ro St si, no que diz respeito ps na miativa preponderância em. que) bifici imaginarmos, Pta 
cipar no Chamar de atenção de o de serviços ou tipos de termos de emprego (ou subempre- nos pelos tempos mais Pelo 
Ertsa e menos informado utentes) de Eça gata pio pe plo cce da , " pra às dec 
Para import E se das, as- uzido gr modelo q 
do isto pode vir (ves “eia! que tu como ios mecânicos do partida, detalhada det Mem, 
vem f q los «Parcelares» meios por outro, sendo partida, 
tela ter para a vida de nes ER Pb OU específicos deste ou da- também e ainda de considerar as o conjunto g act, 
à » Eventualmente mais qua- Ps ia deste ou daquele relações de oferta-saída e procura- Perguntas a formular oq es * 
ificados, terão e entrada do sector agrícola com os € se espera 
mir as suas responsa ba M ainda um ou vários ti de outros sectores industriais (quími- pondidas, nham a 
“as € profissionais e as Era Econométricos Regionais. cas, alimentares, metalo-mecânica, A do moda 
diversas questões em maior profun- Rrcmpaa O objectivo comum construção...) por um lado e com os ralmente baseada em tm 
idade. Ou Simplesmente expor exemplo claro” temos Já aqui um componentes de procura final por premissas de Teoria pure 
€ pareceres, ntesou uma política da Importância de outro. que a fase será oia 
não. ca que tenh, nacional de Informát!- Tendo sempre presentes as ob- ção de hipóteses de or, 
mento em vista o eepenrelca ereta Dim do modelo. com explicação 
métodos a tura socioeconómica, e então versas hipóteses 
Normalização rca * mejos — o de que todos | disee-te que o ponto de partida pa Ge componentes do A 
de métodos e melos vm lisina £ eventuais modelos Inventariar carências escolares ra a elaboração de um qualquer 9 modelo e o universo erteri. 
mente abordar upon Prova: Modelo Econométrico é tarefa para alguns anos modelo econométrico é quase que formulação de hipó a 
pers- definição a Indicação a priori me simplesmen; Em 
Antes, porém, de entrar ds pectivas diferentes, se possam in- métrico tentam, pois, ser indepen- fico do universo socioeconómico a de quais os objectivos específicos a Oss (cas de à forma dog, 
mente nas questões es as, um E ligar e/ou comunicar entre si de dentes das características específi. estrutura própria de cada parcela atingir com a utilização do modelo. em 1%, Eee TROS 0 irmpom, 
esclarecimento se impõe. EAR 8 Con te. cas deste ou daquele modelo. nacional condiciona, e em relação a Exemplos CONSUMO de ry 
er A Aliás “o muito em À daq Plos concretos, ainda que bem 2% e aumenta a 
exam de um à Modelo Os velo tinta RARO SAS pegar eg fact izal fictícios, destes objectivos mencio- categoria e em rg = 
métrico Nacional + OU nã ' be ad Ó - acom; 
rá, E» arado linear ou úniforo ep a mini core Ponto de partida que venha a assumir este ou aquele Pesci rd pão Pena detido da prerre la tema 
me. y , rt ou modelos modelo. Ist além de carac- — «Permitir jel Concrea 
trabalho multifacetado e plorife situados mais acima numa hierar- Sendo um qualquer modelo terísticas abenicas intrínsecas que tágens de proce ps Eesbras É Ee Détrico pres 
me sendo normal considerar duia de perspectivas do todo socioe- científico sempre uma tentativa ou caracterizem diversos tipos de mo- : to de abstrair. 
Somo conómico. Nacional por categorias profissio- No caso 
natural a elaboração simultânea ou ensalo de abstracção de determina-  delos funcionalmente distintos e a nais.» outros ES agi rm ne 
em consecutivo de vários modelos a Elmo. au Topoguam acerca da do ga Teal segundo esta ou que acima se fez referência. —s «Trabalhar tabelas de impos- menos em em ri 
ação modelo econo- aquela perspectiva, no caso especí- Assim não será indiferente à ela- tos de modo a maximizar receitas deve ser mais ou sá À 
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Computadores: 


conuisse: HEATHKIT 


: q Em vez mais penas | 
e programadores para é 
esse SERA 


/ 


Técnica apurada a preça económico. A 
completa para Hardware e Software. A sua construção mo 
agrupamento para obter um sistema completo, 
periféricos em constante crescimento. Próprios para 


companhada de documentação muito - 


dular permite 
Oferta de módulos 


o Centro de Instrução * O CIT tem ainda ao suu «>! 
elabora para outros excelentes cursos Conta, 
bilidade e Organização pes 
nistrativa de Empresas Geral * 
e Francés é Cultura 


COMPUTADOR DIGITAL H-8 


Um computador potente de 8 bits, baseado 
no 8080 A com teclado e display incorpora 
dos Construção em módulos com possibili 
dade do expansão Documentação completa e 
Sofiware básico (BASIC, assembler, editor e 
debug) 


MANUTENCÃO IMEDIATA ASSEGURADA' PELOS NOSSOS SERVIÇOS TECNICOS 
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O catálogo colorido Nome 
|] de computadores HEATHKIT Aús dm 
db lha em 16 páginas = —————— == artaça 
informações vastas sobre os Localidade o 
NOSSO! Macro Computadores. A as 
|] sistemas acessórios soliwaro 
| instruções de montagem 


VIDEO-TERMINAL H-9 


Terminal versátil com écran de 30 cm q 
67 teclas, teclado ASCIl, avanço de linhas 
automático, possibilidade de correcção, for 
mato em 20 ou BO colunas e com função 
PLOT para gráficos e figuras simples 


SISTEMA «MINI FLOPPY. . 
prtdei Y-DISK 


Pode fornecer-se com drive 

Simples ou dupl 
Possibilita um aumento enorme de capáei 
dade da memorização (102 K Bytes por dis 
kete) com acesso rápido Completo com 


sistema de operação HDOS e | ô 
Pta € instruções por 


absolutamente ineditos em Portu- 
dal e que se compõe das seguin- 
tes partes. Introdução aos Compu: 


) o a TV 6 Tr 
Electrônica, Radio e de Maga 


LABORATÓRIO DE ELECTRONICA DIGA 
R de Guedes de Azove CA DIGITAL 


do 21 Tele! 2745) (6 fu 
e minto mas 4000 Porto has) 
Ever 6500 em vetos para ABREU JUNIVA & Ca LOA 
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VOU Lispos 


socioeconómica do país. 

Há, no entanto, que ter em linha de 

conta não somente a estrutura da 

de produtiva instalada 

mas também a estrutura do sistema 

social de apropriação e por recurso 

4 análise sociológica formular não 

sb bipóteses quase mecanicistas de 

mento mas também ten- 

ular hipóteses de compor- 

o que tenham em considera- 

ção a estrutura específica (e compo- 

pentes motivacionais) do Sistema 
Social de Apropriação. 

Note-se aqui que esta fase da for- 
mulação de hipóteses de comporta- 
mento, baseadas quer em premis- 
sas de Teoria Económica convencio- 
palmente aceites quer em «factos 
observados» é exactamente a fase 
em que o entendimento que se tem 
ou não das leis da Economia vai ser 
posto a uma prova experimental, 

da mesma forma — concep- 
tualmente — que as leis da Quími- 
ca em experiências laboratoriais. 

Como já se disse, é justamente a 
formulação destas hipóteses de 
comportamento sob a forma de 
equações que constitui o formular 
do modelo econométrico. 

Uma vez formulado o modelo de- 
verá passar-se à fase de avaliação 
ou estimativa de deterninados valo- 
res paramétricos o que será normal- 
mente feito por recurso a dados his- 
tóricos já existentes. Põe-se então a 

jão também crucial da recolha 
e análise de dados. 


Recurso 
aos arquivos existentes 


Esta recolha e análise de dados 
far-se-á normalmente por recurso 
aos arquivos já existentes no País, 
por um lado, e com formulação da 
estrutura que venha a assumir a 
“ia Base de Dados, por ou- 


Quer dizer, temos por um lado a 
necessidade de colocar ao dispor do 
ea econométrico (ou melhor, 

economistas e governantes que 
stilizem o modelo!) um significat- 
vo volume de informação em condi- 


nine RR 


, e 
Ao referirmo-nos aos ara! 
existentes no País Pinitd sc 
os ficheiros do Serviço Nacional de 
Estatística, dos Ministérios de Fi- 
nanças, Economia, Comércio. 
Ministério da Justiça (R , 
vis), bancos, companhias de 
Tos, empresas públicas, etc. 


A recolha desses dados ou su 
a 
transformação terá que ser feita se- 
gundo soar a determinar pe- 
la(s) base(s) de dados a estruturar 
tendo em vista a sua utilização, en- 
tre outras utilizações (1), pelo(s) 
modelo(s) econométrico(s). A estru- 
turação da(s) base(s) de dados, só 
por si motivo para extenso relató- 
fio, deverá por sua vez ser antecedi- 
da de um exaustivo trabalho preli- 
minar de definição de unidades 
atomísticas de informação, carac- 
terísticas essenciais (no sentido ab- 
soluto desta palavra-conceito) des- 
sas unidades atomísticas de infor- 
mação, estabelecimento exaustiva- 
mente rigoroso mas flexível ou 
aberto da rede de relações entre es- 
sas unidades atomísticas de infor- 
mação de modo a tir funda- 
mentalmente o seguinte: 

— Uso dinâmico e interactivo 
por uma pleiade de diversos utentes 

— Crescimento ou simples evolu- 
ção harmoniosa (sem rupturas 
traumáticas do Sistema) da(s) ba- 
se(s) de dados de modo a que a(s) 
mesma(s) se mantenha(m) perma- 
nentemente sintonizada(s) com a 
realidade concreta que pretende(m) 
reproduzir. 

Haverá pois que recolher e trans- 
formar adequadamente o manan- 
cial de informações que se julga de- 
verá existir quer sob a forma de re- 
gistos escritos quer sob a forma de 
suportes usuais de Informática 
(cartões perfurados e mais prova- 


do 
ci. 
segu- 


velmente bandas ma, 
gnéticas). 
A recolha dos dados, sua trans- 
e integração Progres: 
em base(s) de dados será Era 
mente acompanhada de tratamen- 
tos mais ou menos convencionais de 
validação segundo parâmetros de- 
terminados pelos objectivos a atin- 
&ir quer com a utilização mais ou 
menos pa ra base(s) de 
mesma(s) quer com a 
pniraç putica por modelos 
Mencione-se aqui a existê) 

entre outras, da base de dades dee 
Page indicadores económicos 
da OECA. Não será certamente im- 
possível a entidades portuguesas o 
inte o experiência adquirida 
ae ão di e 
tras bases dedadoa jisiescóeio 


A validação do(s) modelos) 

Uma vez definidos os objectivos, 
formuladas as hipóteses e elabora- 
da(s) a(s) base(s) de dados a traba- 
lhar pelo modelo, procede-se à si- 
ore comportamento real se- 
gundo ou aquele pers) va, 

Normalmente a(s) Pstiãs da- 
dos constará(ão) de dados históri- 
cos (os últimos 20 ou 30 anos, 
exemplo) e será portanto possível 
comparar os resultados obtidos 
através do tratamento pelo modelo 
econométrico com os resultados 
historicamente verificados. 

No caso, perfeitamente normal, 
de desfasamentos entre os dois con- 
juntos de valores ou resultados ha- 
verá que proceder a ajustamentos 
quer nas equações que constituem o 
modelo e pretendem reflectir as hi- 
póteses formuladas, quer possivel- 
mente na definição e estrutura 
da(s) base(s) de dados, quer ainda 
na definição e validação estatística 
das variáveis endógenas ou exóge- 
nas do modelo. 

Trata-se aqui, como é natural, de 
um processo de aproximações su- 
cessivas que provavelmente não te- 
rá fim nos tempos mais próximos. 

Consideraremos esta uma forma 
de balidação a posteriori. A outra 
forma de validação do modelo eco- 


nométrico será pela sua utilização 
em extrapolação e/ou análise previ- 


Uma vez estabelecido um deter- 
minado e minimamente aceitável 
grau de validade dos resultados ob- 
tidos pelo modelo com base na in- 
formação que lhe é disponível a 
partir dos arquivos de factos passa- 
dos e por comparação com os resul- 
tados efectivamente verificados na 
prática, parte-se então de dados do 
presente e do passado mais recente 
para previsões sobre o comporta- 
mento futuro — a curto, médio ou 
longo prazo — se estas ou aquelas 
(ou nenhumas!...) decisões forem 
tomadas assumindo normalmente 
estas decisões a forma de alteração 
ou introdução de novos valores em 
variáveis do modelo. 


Com o passar dos diversos e su- 
cessivos períodos de tempo fixados 
para o modelo irá sendo possível 
aos seus utentes com poder decisó- 
rio proceder a ajustamentos ou cor- 
recções quer nas premissas teóricas 
do modelo quer nos valores de va- 
rláveis que se julgue menos certos. 

Haverá, assim, e mais uma vez, 
um processo iteractivo de melhora- 
mentos progressivos o qual, como 
também já se disse mais acima, 
provavelmente não terá fim nos 
tempos mais próximos. 

O que é importante salientar e 
que constitui contribuição nova a 
um exercício deste tipo, é o papel 
da Informática tam e sobretu- 
do nesta fase da elaboração- 
utilização de um modelo economé- 
trico. Torna-se agora possível, e ca- 
da vez o será com maior grau de ri- 
gor ou aproximação da realidade 
eventual, o prever e comparar di- 
versos e alternativos cenários so- 
cioeconómicos futuros potenciais 
(ainda não realizados) e mediante 
ou após discussões e análises dos 
comos e porquês desta ou daquela 
escolha — discussões e análises em 
que cada vez mais será tecnicamen- 
te possível a participação da gene- 
ralidade dos cidadãos- 
trabalhadores — o elaborar-se ou 
construir-se um futuro que se pre- 


só agora é 
em «cima da hora» 
de forma disciplinada e/ou de acor- 


real. 
Mas estaremos aqui já, metodo- 
logicamente, na fase da «eventual 
utilização do modelo». 


«Plano bem Informado 
vale por dols» 


Costuma dizer-se na chamada 
sabedoria popular que «homem 
prevenido vale por dois». No caso 
da planificação económica é capaz 
de não ser descabido o dizer-se que 
«plano bem informado vale por 
dois». 

São sabidos os resultados em ter- 
mos de arrastar de «crises políti- 
cas», de atrasos e demoras na ela- 
boração de planos e orçamentos, de 
demoras e atrasos na sua reformu- 
lação quando não aprovados, de 
delongas e adiamentos na sua dis- 
cussão por vezes por incompleta ou 
pouco clara definição do que se 
quer dizer com o quê, de adiamen- 
tos e delongas na sua final imple- 
mentação uma vez e finalmente 
aprovados. 

Joga-se demasiado ainda com 
equívocos só viáveis em ambiente 
mal informado ou pura e simples- 
mente desinformado tendo-se che- 
gado ainda recentemente ao cúmu- 
lo de dizer e escrever em letra de 
forma «que o país parava se o Orça- 
mento não fosse aprovado». 

É também por demais conhecido 
o facto de que nenhuma empresa 
mal estruturada ou dirigida de for- 
ma menos eficaz, foi até hoje salva 


Ed 


Informática 


dirigidas as primeiras a adoptar em 

pleno a utilização dos instrumento 
Informática os quais 

re os Cobrerivido 


mentos tais, Assem- 
bieia da República e autarquias lo- 


maior ou menor grau de compatíbi- 
lidade e mais ou menos acessíveis à 
intervenção directa dos cidadãos- 
trabalhadores. 

Talvez não seja má ideia se se co- 
meçar já a trabalhar dedididamen- 
te nesse sentido. É que sendo um 


simplesmente 
Que é, pelos vistos, o que tem esta- 
do a suceder. 


(1) (com toda a espécie de terminais 
cuja gama de capacidades e apfica- 
ções não cessa de aumentar). 

meme 


* Gerente de vendas da IBM na 
Zâmbia 


Numa indústria rentável, qualquer que seja a 


Capacidade de laboração, 
sob controle. 


Tudo tem de estar 


A produção 
não pode falhar. 
Existe 


stock de matérias-primas e 


Série 120 da ICL - International Computers Limited. 


Um sistema completo de gestão, 
Série 120 da ICL, a sua nova ca 
iniciativas e acompanha no crescimen 
Onde quer que se encontre, à ICL está 
para a instalação do sistema, de módulos futuros e, 


que acompanha o seu crescimento. 


Contacte-nos! 


Série 120 da ICL, um sistema 


um investimento seguro 


to da sua indústria. 


ICL - o seu novo poder de resposta. 


vo 
Totot 
Sucuraat PORTO 


Luso 
PPC 89608! Telex 13304 


pacidade de decisão — 


ao seu dispor. Para a 
principalmen! 


análise das suas exigências empresariais, 
te, para 0 apoiar — sempre! 


umbom planeamento? 


sua dimensão, a máquina produtora não pode parar. 
componentes, planeamento de necessidades, etc... 


De uma forma simples, rápida. 


a curto e a longo prazo. 
rápida e eficiente, que O liberta para novas 


Ojornal 
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Informática = 
Eleições . 


Que futuro Ro 
para computurizado na 
Os microcomputadores? |Ferreira Borges 


nos perdõem os jovens da AD que Einharam 
Adelino de Sousa * clã ce dy ao blg mr) à 
ini sm do tratamento da os à art ; 
ação est 


tanto mais que uma dúzia de linhas Em 1970, dois jovens engenbei 1 os (relógio, quartzo, 
EM evolução cons. ou cone: des. oyce e Moore trabalhando em Sa dores diversos). 
tante. Graças aos processos de mi- inionas cartas de silicium promo eae especializados lo pe e OM viva — 
Platurização cada vez mais Com dimensões da ordem dos 6.35 pera calculadoras detido criar télao rig stituír a memória 
ou vira a pu pamentos emb mm podem conter mais de 20000 uma família de componentes de central Ei microcomputador (o 
uz a no último de- z y Pçs da a! ; 
pares GoMeSo dos anos 7, Com Ponte! O crescimento compo- informação por programas. Este qualífcativo de ma sgifia qe a 
E opies: ido no Começo dos anos nentes e, paralelamente q de orga- tendo ar conhecido como todo o eg o bend 
+ O minicomputador, descenden- ni > E ai a outro k 
fe do putador clássico so só: nização de circuitos e da sua com- o 4004, permitia o tratamento 


Botto my 
ç k i K- (IK = 1024 octe- Mesma 
lexidade, je Como bt = medida em « As vantagens des el. 
ma versão simplificada e mais Fem. e teem Ea de informação Bart sadia À biná- tos. ou seja 1024 letras ou 2048 al- E isto aconteceu masai dependo à vista, Dera a Sistema a 
Fpesa, pão dad er dera Arma começo da década ria Os ou <15) de maneira que po-  garismos io e mor- | Bum dos nossos órgãos DE trai 
Cessor na Jin ' Pre : é Mó 

microcomputadores, Solução: os de 60 dos Primeiros protótipos de dia trabalhar os dez algarismos de * Módu 


Pça F E E ta 
Nascidos da evolução e do aper- pci a ane vatcar O numeração decimal a 


3 ; * Módulos de ligação de entrada 
feeoamento de tecnologia dos pe. começo de uma era espectacular no pansação É re ecra 


e saída — é aqui que se mede à presidente, vice-presidentes duas!), e passados a 
micondutores os microprocessado- bora nada feno electrónica em. tes) e possuía 40 instruções. riqueza de utilizações possíveis de 15 da mesa. E porissoa conhecer-se-ão os rena 
sofitoso fesultado do alto grau de que se deu por volta de 1971 cio qualquer microcomputador. agr eleição teve de ser reptida, o que as- aa disso, Dão haverá mo 
cação que atingiu a indústria forços concentravam-se 55.4 = módulo permitirá a conexão sumiu foros de escândalo pela pre- hipótese de buria e Para eremy 
nica Últimos quinze volvimento do Que se chama dispo- di Es pg sie ota dica essa a Feng do RE cedo 
aro sitivos bipolares. consola ro pri u para 
o Tina iIçãO de tubos electróni. “pos b “depoltivos diicimeme Em e Ra UU O | e qi - ria des 
Cos clássicos por elementos de semi- permitem a Fealização de altas den- cam sob os mesmos conceitos tec- «ecran» gráfico, transmissão de da- ciiasaad. os, vetos plenamente demon 
dos elecira permitia realizar pa sidades de Componentes; além disso  nológicos o 8008, que trabalhando dos, aparelhos de emos e - Na e É o Nas elei- o será o tinímigo Principa 
eravelmente o rendim, EE : sos Of é certamente promete- | | k : 
mais compactos que os seus prede- os Problemas a demite igona im 128 com. dor e traduzir-se-á por um aumento | coes realizadas em Janeiro os meios qualquer «chapelada, de 
no sea. EST go ok limitavam a dimensão do substrac binações diferentes e era já possível constante de integração. O limite técnicos utilizados foram os termi- doza, dizia-nos o dirigente d 
aparição dos circuitos integra- to. codificar o alfabeto completo em físico último manifestar-se-á no nais de computador da “Time Sha- Associação. mm 
muetcará uma ctapa importante D, H. Kabnge J. Atalla propõem maiúsculas é minúsculas, os dez al. momento onde o nível de poder dos | ring», ali instalados para o ensino da E já agora os resultados N 
na via da redução das suas dimen- uma de silicium no qual garismos, os sinais de pontuação. transistores, cada vez mais fraco à | Informática. As descargas nos ca- 4 afecta à AD foia la 
- Os primeiros Circuitos inte. uma placa de crrmpo era utilizada Em 1974, ainda Noyce e Moore, medida que o tamanho diminui e se | gernos eleitorais iam sendo feitas à a direcção e mesa da eedora pay 
tg inda de e para induzir um canal na superficie fabricando o 8080 que incorporan- aproximar do tamanho de fundo medida que o acto decorria. Após o Assembleia 
*€ levarmos em conside- 


| 
i 


de condução entre duas superfícies do já novos conceitos tecnológicos — técnico no cristal. Dentro em Es 
Fação o número dos seus compo- de condução p-n. (nomeadamente MOS canal N com aparecerão as primeiras memórias 
É S.R. Hofstein consegue, com êxi grelha de silicium) e possuindo 120 de 128 K com tempos de acesso da 
No começo dos anos 60, o rendi. to, a i 


presentar um transistor com instruções é 20 vezes mais rápido ordem de 80/100 nanosegundos e 
mento da produção destes circuitos efeitos de campo, em silicium, in- que os da segunda geração. podendo atingir vários Megabytes 
(quer dizer a Proporção de circuitos tegrando estes conceitos. A tecnolo- 


ral 
acto eleitoral computorizaram-se os duas listas — 
votos entrados e obtiveram-se os re- mais duas q 
sultados. 


Para o ano tudo será ainda mais fiscalizador, foi calculado 


if 
Hj 
35: 
FiiÊ 


à : k lidos os por computador, através do 
Este microprocessador abre uma com as chamadas memórias! Com k Assim serão abo! , Dog 
funcionando efectivamente) era gia P. MOS (como é conhecida) eranova para a informática. este quadro espantoso da técnica | boletins de voto, os alunos votarão de Hondt. A lista A (quam a 
baixa e a tecnologia de construção contribui significativamente para a Um microcomputador é normal. estaremos nós à atingir «o último no computador — mentos) averbou 360 votos; a BG 
de subconjuntos (pack) não permi- concepção de construção de com- mente constituido por: 


À sonho» de que fala Joseph Weizen- 
tia realizar conjuntos úteis compor- putadores. 


e num teclado complementar a insta- elementos) tcve 256 votos; 
* Um módulo processor — com- bam? Fegistou 1S 


lar pela «Time Sharing» — e os re- C(2 elementos) 


A SOLUÇÃO 
PARA ARQUIVOS 
INEFICIENTES 


Um arquivo ineficiente além dos Imensos 
transtornos que causa, custa também mulo 
dinheiro. 

Porque não acabar, de uma vez por todas, com 
98 problemas de arquivo que são tão caros? 
Descubra o melhor caminho para a eficiênca 
dos seus arquivos com um sistema de microfk 
me LIMA MAYER. 


O microfilme oferece-lhe não só ums 
8conomia drástica de espaço como uma 
busca extraordinariamente rápida e um 
Segurança absoluta, além de uma gar 
de eficiência e considerável redução dt 
custos. 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
Seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta q 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 


LIMA MAYER possui sist* 
mas de microfilme paralo 
dos os tipos de A 
desde documentação 

ministrativa aos documer 
tos de grande formato & 
mo sejam os desenhos. do 
Aproveite as vantagens 
nosso conhecimento & 

eriência. 

ora a o microfiimo 


Os seus problemas relativos às através da sério da pur 
necessidades de Informação. Fralda 
E Temos ao seu dispor «“PACKAGES. 


“my 


automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 
Contabilidade Geral e Analítica — estruturada de acordo com o P. O. C.; 


Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e absentismo, Í Solicita-se o envio, 
respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Estatísticas: | sem encargos da publicação 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão de À “OMICROFILME NAS EMPRESAS: 
Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, etc., E 
Consulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a solução H É pese 
do seu problema. H SORA pç sé | 
LÓGICA INFORMÁTICA CE | pet ee geme 
SOCIEDADE DE PROCESSAMENTO DE DADOS, S CARL Lima Meyer Emos — | 
AV. ALMIRANTE REIS,9SA TEL 537535 LISBOA) ç LIMA MAYER. CI SARL I 
Comércio e indústria, SARL. Lote Hennque, Lote 309 — 1orssoa Lj 


e 
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Uma tecnologia Incontestada, uma vontade per- 
manente de inovação, um conhecimento pro- 
fundo da mini-informática, levaram a LOGABAX 
a desenvolver o micro-ordenador LX 500, o pri- 
meiro ordenador pessoal francês. 


e A sua orientação para a exploração de fl- 
cheiros em diskettes, 

e a sua aptidão à conexão de periféricos con- 
cebidos para uma verdadeira utilização pro- 
fisslonal, 

e linguagens de programação para todas as 
necessidades: BASIC com orientação ges- 


tlonária ou cientifica; macro-assemblour, 
* asuagrando robustez, 
fazem dele um verdadeiro utensilio profissional, 
para utilização Individual ou empresarial: 
— comerciantes, 
— profissões liberais, 
— pequenas em 
— funções especializadas dentro das grandes 
empresas, 
— ensino, 
— quadros de direcção, 
— engenheiros, 
— médicos... 


1% Log Abe 


PRIMEIRO CONSTRUTOR FRANCÊ 


S DE MINI E PÉRINFORMÁTICA 


NOGUEIRA INFORMÁTICA, S.A.R.L. 


Av. República, 41-2.º 


1000 LISBOA — Tel. 770280/771668/733151 — Telex 12357 INTERN P 
Rua Santos Pousada, 680 - 1.º 


4000 PORTO — Tel. 59141 


TECNOMICRO 


Um pequeno heról 


volver-lho organizado, em 
microfilmado. TECNOMICRO. Em 
primeira empresa em serviços dem 
trazer o seu negócio para o 

Confle o seu arquivo &o pe 
ganhar com Isso. Espaço, 


CENTRO TÉCNICO DE MICRO 
Av. 5 de Outubro, 77 - 2.º D.: 1000 


2.750.000 DOCUME 


OJornal 


ritmo da nossa era. 
queno heról. Só val 
tempo e dinheiro! Ná 


TECNOMICRO, 


NTOS FORMATO A4 AR 


O PEQUENO POLEGAR DO SEU ARQUIVO 


val entrar na sua empresa. 


.lhe o seu monumental arquivo e de- 
ir dimensão minima, 


Portugal, a E 
Icrofilme. A 


Lisboa - Telef. 571183 


RUMADOS NUM mº 


O COMPUTADOR QUE V. JÁ PODE ADQUIRIR 
COM TODA A CONFIANÇA 


Documentação original cuidado o cormeteta, com programas para inúemerms aoscações 
Assistência sasogurade no Psís, segundo as socomendações do Futeicanto 


SORUBAL, S.A.R.L. 


MICROCOMPUTADORES RADIOTELEFONES DE MF, VHF «UM 


do cne 
Ri Genera! Pimenta de Castro, 15- 8.º ( Av. Frei . próximo 
ma VOR 1700 Lisboa Taíef. 89 85 55! 76 65 48 — Novo 'sáax: 12775 SORBAL P 


SUPER PROGRAMÁVEIS TI 
TODA A PROGRAMAÇÃO 
AO SEU ALCANCE 


A TI58 e TI59 vieram revo- 
lucionar o domínio da su- 
per-programável pela sua 
capacidade e os seus mi- 
cro módulos com 25 pro- 
gramas. A TI58-C veio fa- 
zer um novo salto qualitati- 
vo com a introdução da 
memória constante que 
permite a manutenção do 
programa mesmo depois 
de desligar a calculadora. 
Visite-nos e verifique as 
excepcionais qualidades 
destas calculadoras. Te- 
mos ao seu dispor, além 
de instruções em Portu- 

uês, um assistente para 


9 
Tt-59 que apreenda a sua super- 
-programável na totalida- 


209805 ce. 


[=] 
TEXAS Insraumente VÃO) 


ROSSIO: C. C. Terminal, Loja 310 — Tel. 326234 
CAMPO GRANDE: C. C. Caleidoscópio, 1.º Andar — Tel. 785970 
PRAÇA DO CHILE: Rua Carlos Mardel, 1 — Tel. 557889 


TI-586 
112805 
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I Encontro Nacional do Microfi 


sem por divers de sugestões Arançadas nos ú A iniciativa que decorreu em Lis- 
Por diversos Profissionais do sector mu cio boa entre 4 e 8do corrente, foi jus- 
pendedores E fo agora ponei Etnizadores dpi 
al do Mir lime cm a tro que pe im qualificados logo 

Naei do Microfilme, Ponto de partida Para o classificaram como uma viragem de 
do Mera aqu Associação P Ortuguesa sentido inovador que há muito tem- 


Po se aguardava, , viragem que con- 


1 Encontro Nacional do Microfilme 
Uma centena de especialistas reunidos em Lisboa 


O microfilme num sistema de in 


Empresas, instituições, organiza- 
ções de serviços e depi 
governamentais dependem forte- 
mente de sistemas de 
que suportem as suas operações. 

sistemas Proporcionam res- 
Postas a questões de rotina, tais co- 
mo: Que, quando e o que fabricar? 
+ Quem e quanto facturar? 
Que, quando e para onde enviar? 
'm, quanto e de quem comprar? 
» à quem e quanto pagar? 
'm sistema de informação é ba- 
te constituído por três ele- 
mentos: os documentos originais, 
Os relatórios do computador e o 
banco de dados. Cada elemento 
tem uma característica diferente e 
serve um propósito também dife- 
rente. 
Os documentos originais 
Os documentos originais são ge- 


Camera ALFA 480 


MÁQUINAS 
E PRODUTOS 
PARA 


MICROFILMAGEM 


querem um espaço significativo pa- 
ES Tão seu arquivo. 
são relativamente difíceis de cuoo 


Os relatórios 
do computador 


Os relatórios do computador re- 
m geralmente 
havidas durante um dado período é 
são necessários para anilise de 
tão. Imprimir informação a partir 


do com; Utador pode ser tão difícil 
como uzir 


mentos originais ou a 
que pode ser compu + Te. 
quer uma operação massiva de en- 
trada de dados, a qual é responsá- 
vel por uma 


Parte destes 
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EQUIPAMENTOS DE TELECOMUNICAÇÕES, SARL 
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iram vastos 
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domínio das técnicas do microfilme 
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ao, uma dominante des- 
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documentos por minuto, desde que 
se utilize um microfilmador tipo 
Kodak Reliant 750, com Numera- 
dor sequencial e Endossador. 


Os dados seleccionados para 
computarização são perca 
introduzindo-se igualmente um 
mero de acesso a cada doca 
que é o número que esse mesmo 
cumento levou na microfilmagem. 


A partir desse número, o compu- 
tador constrói um index para ale 
calização de cada documento 
microfilme. 


Os relatórios do computador po 
derão ser produzidos num masio 
compatível de Eae À 
de microfilmagem e 
me como output do computador) 
gerando e arquivando o a OA 
dor à medida que os relatórios é 
a ser produzidos em microfiloa a 
chaves de acesso a cada página 
tes relatórios e o seu relacionamer 
to com os outros elementos do 
ma de informação. 


Baseado nos parâmetros de Eesr 
Consulta o computador res tenhs 
com dados apropriados que tica” 
armazenado e acciona automa! 
mente a eme jar restantes 

tos em microfilme. ) 
“Um interface Kodak ganda 
terminal do computador à “ico 
dak IMT 150 (Intelligent o fl 
Imago Terminal) faz tera 
me a alta velocidade, param ar De 
imagem própria. Se se torn 

o, uma vez parada à E e 

no écran do Kodak IMT 1 aa 
Poucos segundos obter-se-à Fora 
tocópia no tamanho original 
Cumento, 
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esteve patente uma biblioteca de es- 


O conjunto de todas estas mani” 
festações levou os seus promotores 
a formular o voto de que iniciativas 


computadores 
O microfilme é considerado a mais eficiente veículo para recuperar a informação 


Silva, director-geral do Cenadem, 
discorreu a respeito das finalidades 
do curso que integrava a reunião de 
Lisboa — um curso de alto 
nível voltado para a análise e desen- 
volvimento de sistemas avançados 


dirigido aos palestrantes, cujo po- 
der de comunicação e técnica de 
apresentação impressionaram favo- 
raveimente todos os participantes. 
O segundo envolve o nívei dos equi- 


conjunto de empresas que deu a sua 
colaboração ao êxito da reunião, a 


ojornal 


idênticas se repitam no futuro e que 
Encontro resulte 


Informática 


Kodak IMT-150 
o terminal de microfilme 


intelige 


e 


Quer mais informaçoes sobre o novo termunal KODAK IMT- +50 
— o terminal de microfilme intebgente. 
Envie-nos O cupão junto. 


Kg KODAK PORTUGUESA.LTD 
Dwvisao de Mercados Comercias e Industras 
Apanado 12 Linda-a-Velha 


Kodak IMT-150 


Gracas a um meroprocessador integrado O terminal de 
mucrotime KODAK IMT-150 “sabe com precisão onde 
encontrar 0 “tal” documento 

Percorrendo um rolo de microfilme à velocidade de 4 6m por 
segundo aumenta à etcência porque reduz o lempo de 
procura 

Ao contrário de outros terminais de consulta de microfilme 
que param “ perto” do documento certo O terminal KODAK 
IMT-150 para precisamente no sítio exacto O documento 
fica automaticamente centrado no écran, sem necessidade 
de qualquer reajuste manual 

O terminal KODAK IMT-150 reduz-lhe o tempo e os custos 
de procura de documentos 


Mas hã anda mais Nome 
e O termnal KODAK IMT-150 não requer cassettes = 
convencionais que necessitam de pontas guia e são Fundão 
cispendosas una — — 
e Dispensa arquivos caros 
e Armazena mais de 10 000 documentos Aq numa simples Empresa 
bobine de microtime 
Morada E = rg diving 


e Aceita documentos de vanos lormatos 
e Por smples digitação proporciona em segundos fotocópia 


a seco do documento prevamente seleccionado Telefone 
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SELECCIONA PARA IMPORTANTE EMPRESA INDUSTRIAL 
EM LISBOA (CABO RUIVO): 


PROGRAMADOR 


OS CANDIDATOS DEVEM POSSUIR: 


— Experiência de programação em COBOL em computadores de pequeno e/ou 
médio porte 
— Facilidade de contactos humanos 
— Espirito lógico e metódico 
As respostas com «curriculum vitae» detalhado e ordenado pretendido, devem ser envia- 
das para: 
GABINETE TÉCNICO DE INFORMÁTICA, LDA., indicando a Ref. 301/Psicologia 
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teletratamento a, pretende 
dic Ai uma boa relação rendimento; 
fpreço, aliada à performance, 
então pense em 


Los Kienzle Data Systems 


Se a sua empre 
de um equipam 


Poderá ignorar 
esta companhia 


de computadores 
em 1980, 81, 827... 


* A DATA GENERAL INICIOU COU O TERCEIRO MAIOR 
AS SUAS ACTIVIDADES EM NÚMERO DE COMPUTADO- 
1968. RES NO MUNDO. 


* A DATA GENERAL DUPLI- 
COU AS SUAS VENDAS E 


A DATA GENERAL INSTA- 


LOU 76000 COMPUTADO- 
ANOS. a o RES EM 10 ANOS E EM 57 
PAÍSES. 
* ADATA GENERAL É A COM- 
PANHIA QUE INVESTE NA  * A DATA GENERAL É UMA 
PESQUISA E DESENVOLVI- SOLUÇÃO NO MERCADO DE 
MENTO A MAIOR PERCEN.- PORTUGAL. 
TAGEM DO SEU VOLUME 
DE VENDAS. * PENSA IGNORAR ESTA 


COMPANHIA POR MAIS 
TEMPO? 


* À DATA GENERAL FABARI- 


4 DataGeneral 


Uma nova geração de computadores e de soluções 


ORGANEX 


ESCRITÓRIOS: 
Av. BARBOSA DU BOCAGE, 126, RIC - E 
Distribuidor exclusivo Data General em Portugal: Cassel — apartado 1100 LISBOA TEL 761563 


1002 Lisboa codex Tel. 976551 


A NCR oferece-lhe 
hoje a tecnologia de amanhã. 


sua necessta para opera e) 
tratar Os problemas de hoje e prever o Ou tntsione-nos para 53 38 11 (10 intesy 
Crescmento de amanhá. ongem, processam-nos, 


PORTUGAL 


Dois jornais 
num só jornal 
À quarta-feira Preço: 12$50 


15-2-80 


o jornal 


A Banca 
e OS recursos 
informáticos 


Ilídio Antunes * 


A Banca portuguesa antes da sua 
vaconalização podia-se caracteri- 


ções Especiais de 

ço de 1975, logo se fez sentir a ne- 
cessidade de coordenação das acti- 
vidades 


vo dia-a-dia que: os sucessivos go- 
vermos não têm actuado de forma a 
consolidar a nacionalização da bam- 


actividade bancária e a acção de al- 
guns gestores têm contribuído para 
a existência de anomalias» (algu- 

escandalosas conforme 


comuns. 
Todos nós sabemos que o parque 
informático da Banca é o mass im- 


dos e transações. 
15-2-80 XV 


Também sabemos que a Infor- 
mática evolui rapidamente quer nas 
tecnologias, quer nos métodos, 
Quer nos produtos seltware, Quem 
PSe hoje em causa os principios de 
bases e dados e tele: to? 
Só em losco ou um fanática do q 
sado e da estagnação. Contudo fa- 
la-se em base de dados, fala-se em 


» etc.; mas os 
produtos finais onde estão? Qual o 
pEtnso RARA qualidado io sa 


mentos e serviços quer dos informá- 
ticos quer da Banca. E parece ser 
tão fácil! 


Qual o sector que maior bomoge- 
neidade tem nas funções e aplica- 
ções imformáticas? Logicamente a 
dos transmite e procedimentos exe- 
cuta em real-'time'? Sem dúvida a 
Banca! 


Apesar daquelas realidades onde 
está o grupo para estudar e realizar 
uma base de dados orientada para 


icular de forma a obter-se co 
cimentos e realizar serviços 


are 


e Analista da CGD e membro dos 
Corpos Gerentes da API 


Informática 


UM COMPUTADOR 


NÃO É SUFICIENTEMENTE 


INTELIGENTE 
PARA FAZER UM IRRO | 


Errar é humano. Ê 

Mas quando o erro humano é transmitido ao computador, é 
normalmente este que fica com as culpas. 

Recebe-se um recibo errado e diz-se: «O estúpido do 
computador baralhou tudo.» 

Têm metade da razão. 

Os computadores são estúpidos. 

São rápidos, eficientes e estúpidos. 

Um computador nunca teve uma ideia. 

Os computadores são ferramentas. E, como qualquer 
ferramenta apenas conseguem fazer aquilo que se lhes diz para 
fazerem. 

Por isso, a IBM investe mais tempo e dinheiro no 
desenvolvimento da programação do que em qualquer outra área. 

Concebendo novas linguagens de programação para ajudar as 
pessoas a comunicarem melhor com os computadores. 

Mas, o nosso esforço está a ser recompensado. 

Hoje em dia, à medida que mais pessoas utilizam os 
computadores, mais fácil vai sendo evitar os erros e corrigi-los. 

E o futuro surge ainda mais promissor. 

Esperamos que um dia seja tão vulgar utilizar um 
computador como guiar um carro. 

Por isso trabalhamos arduamente para tornarmos os 
computadores fáceis de manusear. IBM 
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A unificação de 4 grandes 
Companhias 
seguradoras- ATLAS, FIDELIDADE, 
2 A SEGURADORA INDUSTRIAL e 
Grupo Segurador MSA- 
deu realidade à constituição duma 
poderosa empresa com 
capacidade de resposta a todas 
as solicitações, em qualquer 
escala. 
A força derivada 
dessa concentração vai 


mecanismos de seguro e 
diminuindo tempos 
de decisão, em qualquer ramo 
80 Delegações E 
distribuidas por todo o Pais e 
centenas de técnicos, vão aproxima 
a Empresa do público r 
e criar um clima de COOperação 
pronto a 
concretizar as satisfações que 
um “bom” seguro pode 


=== oferecer. 
g E 
fazer-se sentir em beneficio E E que, 
do segurado, trazendo-lhe EP “BB BS naturalmente... 
JA 
N maior apolo, simplificando z TS ZÇT£JÃÀÃX> 


vamos oferecer. 


- Concentramos em nós 
toda a experiência e 

“tradição de bons serviços 
de quatro importantes 

seguradoras portuguesas. 


Somos agora uma só Companhia 


FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR 


uma nova imagem em seguros 
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